
F A C U L D A D E DO V A L E DO J A G U A R I B E 

P R O C E S S O D E SELEÇÃO D E C U R A D O R D E CONTEÚDOS 

E D I T A L 05 /2021 

A D i reção G e r a l d a F a c u l d a d e do V a l e do J a g u a r i b e - F V J , no 

uso de s u a s a t r ibu ições l ega is e reg imenta is , torna púb l ico pa ra 

conhec imen to dos i n t e r e s s a d o s a aber tu ra do p r o c e s s o de se leção 

pa ra C U R A D O R I A D E C O N T E Ú D O S , e laboração de con teúdos e 

a t i v i dades de a p r e n d i z a g e m p a r a a s d isc ip l inas dos segu in tes c u r s o s 

a d is tânc ia : Admin i s t ração , C iênc ias Con tábe is , G a s t r o n o m i a , 

P e d a g o g i a e Serv iço S o c i a l d a F V J , conforme c o n s t a no A n e x o II do 

p resen te edi ta l , pra s e r e m d ispon ib i l i zados no A V A para a c e s s o dos 

a l u n o s regu la rmente mat r i cu lados n a d isc ip l ina do s e m e s t r e , tomando-

s e por b a s e a Por ta r ia n° 2 1 1 7 , de 06 de d e z e m b r o de 2 0 1 9 , a s s i m 

como d a Reso lução In terna de n" 0 6 / 2 0 2 0 de 2 7 de maio de 2 0 2 0 . 

DA F INAL IDADE E D A S P R O P O S T A S O B J E T O D E S T A SELEÇÃO 

Art. 1°. S e l e c i o n a r P r o f e s s o r e s C U R A D O R E S D E C O N T E Ú D O S pa ra 

a s s u m i r e m a s a t i v i dades , a b a i x o d i sc r im inadas , na e labo ração do 

mater ia l d a s d isc ip l i nas a s e r e m min i s t radas no s e m e s t r e letivo em 

v igênc ia d a F a c u l d a d e do V a l e do J a g u a r i b e , pa ra o s e m e s t r e 2 0 2 2 . 1 , 

exp l i c i t adas no art igo 2° d a Reso lução In terna de n° 0 6 / 2 0 2 0 de 27 de 

maio de 2 0 2 0 . 

Art.". 2". O P r o c e s s o Se le t i vo será rea l i zado pa ra p reench imento d a s 

a t i v idades de C u r a d o r i a de con teúdos da F V J . K v 
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1. D A S ATRIBUIÇÕES DO C U R A D O R D E CONTEÚDOS 

A o P r o f e s s o r C u r a d o r de C o n t e ú d o s c o m p e t e : 

I- Aval iar os conteúdos e personalizá-los na tri lha de aprendizagem -

conforme a proposta metodológica da lES: Abordagem para 

Aprendizagem Ativa. Em outras palavras, os professores com perfil de 

curadores fazem a contextualização necessária ao conteúdo, 

personalizando-o de modo a atender os indicadores 1.5 e 1.18 do 

instrumento de avaliação do Ministér io da Educação (MEC) que tratam 

dos conteúdos curr iculares e do material didát ico. 

I I - Seguir a Tri lha de Aprendizagem proposta pela FVJ, considerando que 

cada disciplina será composta por quatro aulas seguindo a tr i lha (Tabela 

a ) O curador deverá a p r e s e n t a r o s con teúdos d a d isc ip l ina a que foi 

se iec i onado , a tendendo à e m e n t a e à c a r g a horár ia d e s c r i t a s bem c o m o 

a p r e s e n t a r o con teúdo p rog ramát i co ; 

b) E l a b o r a r con teúdos ava l i a t i vos : 

d o z e ques tões de múl t ip la e s c o l h a por d isc ip l ina ; 

c ) A p r e s e n t a r os con teúdos de acordo com ca lendár io de p rodução a 

s e r es pec i f i cado pe la equ ipe D i reção A c a d é m i c a ( i tem 3 .4 ) 

d) P r o c e d e r às a d e q u a ç õ e s i nd i cadas pe la equ ipe Di reção A c a d é m i c a 

v i sando a adap tações me todo lóg i cas pa ra a moda l idade E A D ; 

e ) F a z e r a rev isão f inal dos con teúdos após a adap tação me todo lóg i ca 

r e a l i z a d a pe la equ ipe d a F V J ; 

f) T e r d isponib i l idade pa ra par t ic ipar de reun iões e/ou capac i t ações 

p r e s e n c i a i s e por conexão s ínc rona com a equ ipe d a F V J durante a f a s e 

de p rodução de con teúdo ; 

1): 

• T rés ques tões múl t ip la e s c o l h a , pa ra c a d a a u l a , to ta l izando 
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g) T e r d isponib i l idade de tempo p a r a o cumpr imento d a s a t i v idades ; 

h) T e r c a p a c i d a d e de ace i t a r e incorporar a s suges tões da c o o r d e n a ç ã o 

de c u r s o (quando for o c a s o ) ; 

i) D e s e n v o l v e r reg ime de t raba lho a t í tu lo de p res tação de serv iços , com 

contrato f i rmado pa ra tanto. 

T a b e l a 1 - Tr i lha de A p r e n d i z a g e m 

^Modelo de T r i l ha de A p r e n d i z a g e m pa ra c a d a a u l a no Amb ien te V i r tua l ( A V A ) 
E fundamenta l que s e con temple s o m e n t e o percen tua l d a obra p rev is ta nos 
direi tos au to ra i s . O curador deverá redigir um texto de ap resen tação do 
con teúdo d e s t a c a n d o s e u s ob je t ivos, e q u a i s pontos do con teúdo e le d e s t a c a 
como s e n d o de re levânc ia pa ra o ap rend i zado do a luno. 
A u l a 1 
L i v r o ( l ink do l ivro (B ib l io teca A / P e a r s o n ou S a r a i v a ) com o con teúdo , 
espec i f i cando a s pág inas ou a i nda capí tu lo do l ivro e s c a n e a d o , c a s o a 
re ferênc ia não e s t e j a d ispon íve l na bib l ioteca v i r tua l ) . 
A u l a g r a v a d a (Deverá s e r g r a v a d a uma a u l a com duração méd ia de 10 a 20 
minutos, de aco rdo com gu ia d isponib i l i zado a o p ro fessor cu rador - A n e x o I) 
S l i d e s ( O s s l i des d e v e m s e r p repa rados p a r a s e r e m ut i l izados na a u l a 
g r a v a d a , con temp lando o a s s u n t o s e i e c i o n a d o nos l ivros e d isponib i l izado a o s 
a l unos - de acordo com o gu ia do p ro fessor cu rador - A n e x o I) 
S a i b a Mais (Deverão s e r d ispon ib i l i zados um v ídeo (You tube ) e um art igo 
para que o a luno p o s s a apro fundar o conhec imen to ) 
Exerc íc ios ( 3 ques tões múl t ip la e s c o l h a , modelo E N A D E ) 
A u l a 2 
L iv ro ( l ink do l ivro (B ib l io teca A / P e a r s o n ou S a r a i v a ) com o con teúdo , 
espec i f i cando a s pág inas ou a inda capí tu lo do livro e s c a n e a d o , c a s o a 
re ferênc ia não e s t e j a d ispon íve l na b ib l io teca v i r tua l ) . 
A u l a g r a v a d a (Deverá s e r g r a v a d a u m a a u l a com duração méd ia de 10 à 20 
minutos minutos, de acordo com gu ia d isponib i l izado a o p ro fessor cu rador -
A n e x o I) 
S l i d e s ( O s s l i des d e v e m s e r p repa rados p a r a s e r e m ut i l izados na a u l a 
g r a v a d a , con temp lando o a s s u n t o s e i e c i o n a d o nos l ivros e d isponib i l izado a o s 
a l unos - de acordo com gu ia d ispon ib i l i zado a o p ro fessor cu rador - A n e x o I) 
S a i b a Mais (Deverão s e r d ispon ib i l i zados um v ídeo (You tube ) e um art igo 
para que o a luno p o s s a apro fundar o conhec imen to ) 
Exerc íc ios (3 ques tões múl t ip la e s c o l h a , modelo E N A D E ) 
A u l a 3 
L i v r o ( l ink do l ivro (B ib l io teca A / P e a r s o n ou S a r a i v a ) com o con teúdo , 
espec i f i cando a s pág inas ou a i nda capí tu lo do livro e s c a n e a d o , c a s o a 
re ferênc ia não e s t e j a d ispon íve l na b ib l io teca v i r tua l ) . 
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A u l a g r a v a d a (Deverá s e r g r a v a d a u m a a u l a com duração méd ia de 10 a 20 
minutos, de aco rdo com gu ia d isponib i l i zado a o p ro fessor cu rador - A n e x o I) 
S l i d e s ( O s s l i des d e v e m s e r p repa rados pa ra s e r e m ut i l izados na a u l a 
g r a v a d a , con temp lando o a s s u n t o s e i e c i o n a d o nos l ivros e d isponib i l izado a o s 
a lunos - de aco rdo com gu ia d ispon ib i l i zado a o p ro fesso r cu rado r - A n e x o I) 
S a i b a Mais (Deverão s e r d ispon ib i l i zados um v ídeo (You tube ) e um art igo 
para que o a luno p o s s a apro fundar o conhec imen to ) 
Exerc íc ios ( 3 ques tões múl t ip la e s c o l h a , modelo E N A D E ) 
A u l a 4 
L i v r o ( l ink do l ivro (B ib l io teca A / P e a r s o n ou S a r a i v a ) com o con teúdo , 
espec i f i cando a s pág inas ou a i nda capí tu lo do l ivro e s c a n e a d o , c a s o a 
re ferênc ia não e s t e j a d ispon íve l na bib l ioteca v i r tua l ) . 
A u l a g r a v a d a (Deverá s e r g r a v a d a uma a u l a com duração méd ia de 10 a 20 
minutos, de aco rdo com gu ia d isponib i l i zado a o pro fessor cu rador - A n e x o I) 
S l i d e s ( O s s l i des d e v e m s e r p repa rados p a r a s e r e m ut i l izados na a u l a 
g r a v a d a , con temp lando o a s s u n t o s e i e c i o n a d o nos l ivros e d isponib i l izado a o s 
a lunos - de aco rdo com gu ia d isponib i l i zado ao p ro fessor cu rador - A n e x o I) 
S a i b a Mais (Deverão s e r d ispon ib i l i zados um v ídeo (You tube ) e um art igo 
para que o a luno p o s s a apro fundar o conhec imen to ) 
Exerc íc ios (3 ques tões múl t ip la e s c o l h a , modelo E N A D E ) 
Ver i f i cação de A p r e n d i z a g e m 
C o m b a s e no con teúdo a p r e s e n t a d o deve rão s e r e l abo rada : 

1. Ava l i ação G loba l com 8 (oito) ques tões ob je t i vas e 2 ( d u a s ) sub je t i vas ; 
2. Ava l i ação de s e g u n d a c h a m a d a com 8 (oito) ques tões ob je t i vas e 2 

( d u a s ) sub je t i vas ; 
3. Ava l i ação de recuperação com 8 (oito) ques tões ob je t i vas e 2 ( d u a s ) 

sub je t i vas . 

1.2 D O S C A N D I D A T O S 

O cand ida to d e v e a tende r a o s s e g u i n t e s requ is i tos : 

• T i tu lação mín ima de E s p e c i a l i s t a ; 

• I n t e r e s s e e compe tênc ia pa ra a tua r no desenvo lv imen to de 

a t i v idades de C u r a d o r i a de E s t u d o s ; 

2. D A S INSCRIÇÕES 

A s inscr ições deve rão s e r fe i tas a t ravés do p reench imento do 

fo rmu lá r io de inscr ição no link: 
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C u r s o de Admin i s t r ação E a D : 

h t t p s : / / f o r m s . q i e / D S Q i R 1 2 Y z i h k 3 J E P 7 

C u r s o de C iênc ias Con tábe is E a D : 

h t t p s : / / f o r m s . q l e / b x M b c X B m t E B z V x J k 9 

C u r s o de G a s t r o n o m i a E a D : 

h t t p s : / / f o r m s . q l e / r t Y N 9 v R i u 2 c S M b a H A 

C u r s o de P e d a g o g i a E a D : 

h t t p s : / / f o r m s . q l e / S B i X i 7 i 9 P E 7 S n 8 p N 8 

C u r s o de Serv iço S o c i a l E a D : 

h t t p s : / / f o r m s . q l e / 1 3 S f m J 6 X q 1 5 1 qtfv6 

A ) O p ro fessor poderá s e cand ida ta r pa ra m a i s de u m a d isc ip l ina 

d e s d e que ha ja compat ib i l idade ent re a s u a f o rmação e a s á reas 

e s t a b e l e c i d a s ; 

B ) P a r a e fe t i var a inscr ição, o P r o f e s s o r deverá p reenche r a f i cha de 

inscr ição que d ispon ib i l i zado no link sup ramenc ionado , d e acordo 

com a d isc ip l ina de i n t e resse . 

3. DO C R O N O G R A M A DA SELEÇÃO 

3 . 1 . P r e e n c h i m e n t o d a f i cha de inscr ição: 14 /06 a 28 /06 

3.2. Pub l i cação do resu l tado: 3 0 / 0 6 / 2 0 2 1 

3.3. A s s i n a t u r a do contrato de p res tação de serv iço de curador ia : a té o 

d ia 1 5 / 0 7 / 2 0 2 1 (Poderá s e r env iado por ema i l , por con ta do 

momento que e s t a m o s v i vendo d a P a n d e m i a do C O V I D 19) . 

3.4. A en t rega dos con teúdos deverá a c o n t e c e r a té o d ia : 2 0 / 0 8 / 2 0 2 1 . 
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4. DA CONTRATAÇÃO - PRESTAÇÃO D E SERVIÇOS 

4.1 O P r o f e s s o r A P R O V A D O deverá a s s i n a r o contrato de p res tação de 
serv iços . Será rennunerado por d isc ip l ina , p a r c e l a ún ica no va lo r de 
R $ 7 0 0 , 0 0 ( s e t e c e n t o s rea i s ) bruto, com inc idênc ia de impostos . O va lo r 
será pago após a en t rega do con teúdo . 

5. D A S DISPOSIÇÕES FINAIS 

5 . 1 . A D i reção A c a d é m i c a d a F V J poderá a qua lquer momento 

de te rminar o c a n c e l a m e n t o do pagamento do p ro fesso r curador de 

con teúdos que não cumpr i r a s n o r m a s per t inentes ; 

5.2. No c a s o de subs t i tu ição de cand ida to se i ec i onado e c l a s s i f i c a d o 

que t iver o pagamento c a n c e l a d o , será c h a m a d o o p róx imo cand ida to 

d a sequênc ia d a l is ta de c lass i f i cação; 

5.3. A cons ta tação de qua i sque r i r regu la r idades n a d o c u m e n t a ç ã o 

impl icará a desc lass i f i cação do cand ida to , a qua lquer tempo, s e m 

pre ju ízo d a s med idas l ega i s cab íve is ; 

5.4. O s c a s o s o m i s s o s serão reso lv idos pe la D i reção G e r a l d a F V J , no 

p razo de 05 (c inco) d ias , após a c iênc ia do i n te ressado ; 

5.5. O cand ida to não poderá a l ega r d e s c o n h e c i m e n t o d a s ins t ruções 

con t idas nes te edi ta l ; 

5.6 O desenvo l v imen to d a s p ropos tas s e l e c i o n a d a s será remunerado n a 

fo rma de contrato espec í f i co de Cessão de Dire i tos Au to ra i s 

Pa t r imon ia i s e m favor da Inst i tu ição, p a r a a p rodução de mater ia l 

d idá t ico-c ien t í f i co , nos te rmos d a Le i 9 .610 /98 , s e n d o t rans fe r idos p a r a 

a ins t i tu ição o s dire i tos de uso , ve rsão , f rac ionamento e de a tua l i zação 

do con teúdo , p r e s e r v a n d o o s direi tos mora is de autor ia dos cu rador e 

dos r e v i s o r e s de a tua l i zação , quando for o c a s o ; 

5.7 O a t r aso n a en t rega ou a não ap rovação por fa l ta de qua l idade dos 

produtos imp l icará imed ia ta resc isão do contrato; 
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5.8 A p ó s a en t rega e ap rovação do con teúdo o p ro fessor receberá s e u 

pagamen to e m p a r c e l a ún ica no va lo r es tabe lec ido . 

Art. 3° - . E s t e edi ta l en t ra e m vigor na da ta de s u a pub l i cação . 

P a r a dúvidas entre em contato com a coordenapâo do curso: 
Curso de Administração E a D da F V J , através do e-mail: suzana.regis@fvi .br 
Curso de Ciências Contábeis E a D da F V J , através do e-mail: cicero.philip(a>fvj.br 
Curso de Gastronomia E a D da F V J , através do e-mail : samira.lodi(S)fvi.br 
Curso de Pedagogia E a D da F V J , através do e-mai l : renildo.franco(a)fvi.br 
Curso de Serviço Soc ia l E a D da F V J , através do e-mail: fernanda.cavalheiro@fv|.br 

P U B L I Q U E - S E E C U M P R A - S E . 
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ANEXO I - GUIA PARA O PROFESSOR CURADOR 

VIDEOAULAS 

Um dos principais estímulos para a produção das videoaulas na 
Proposta FVJ EAD, além da possibilidade de síntese e de objetividade 
na apresentação de conteúdos, é a humanização no processo de 
aprendizagem. Isso, entretanto, exige especial atenção no formato 
dessa captação, o que leva às sugestões que seguem: 

• Se você não possui uma câmera /estúd io para a gravação e usa 
o celular, é importante que seja um bom aparelho e que garanta 
qualidade na captação de vídeo e de som. Imagens embaçadas 
e ruídos de som invalidarão o aceite do mater ia l ; 

• Procure um ambiente / horár io tranqui lo, com o mínimo de 
ruído externo; 

• Grave um demo (teste) e revise sua posição, a qualidade do som 
e de luz; 

• Caso use microfone de lapela, cuide para que os cabos/f ios não 
f iquem aparentes; 

• Durante a captação, o celular deve estar fixo para 
enquadramento na posição horizontal; 

• Evite tudo que possa se transformar em ruído de som e imagem: 
cabelos na testa ou cobrindo o rosto, quadros ao fundo que 
t i rem a atenção ou que apareçam de forma incompleta, 
pulseiras e colares; 

• Figurino: o padrão é de camisas lisas - sem estampas, frases 
e/ou manifestos. Nada de siglas nas camisas. Um bom figurino 
para vídeos com validade de mais de três anos são as camisetas 
básicas. Evite usar figurino na mesma cor da parede de fundo; 

• Atente para a devida i luminação de seu rosto; 
• Rosto suado - usar sempre um lenço ou um pó cor da pele para 

evitar que sua imagem fique comprometida pela transpiração; 
• Observar que estejam devidamente aparados barba, bigode, 

pelos de sobrancelhas, orelhas e narinas; 
• Maquiagem básica assim como a pintura de unhas - lembre-se 

que a moda de hoje (datada) será anacrónica em dois anos e 
sua imagem precisa garantir-se atual em cada exibição ao longo 
dos próximos anos; 

• Procure falar de maneira pausada e se concentrando na câmera 
como se fosse o olhar do aluno. 

• Refira-se ao público como "você". Isso gera maior empatia com 
o aluno. Ele, geralmente, estará estudando sozinho e na sua 
"companhia" . "Hoje eu vou apresentar para você como... "; 

• Nunca usar expressões como: "Bom d ia l " "Boa ta rde ! " "Boa 
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no i te ! " Usar formas de cumprimento e saudações atemporais; 
Evite expressões muito regionalizadas, exceto em exemplos, 
tendo em vista que o conteúdo estará disponíveis para várias 
regiões 
Central ize sua imagem. Se for gravar sentado(a), isso fica mais 
fácil com a câmera/celular f ixa(o). Se você se sente mais 
confortável gravando em pé, posicione a câmera e marque o 
chão com seus limites para não sair de quadro. Lembre-se: o 
enquadramento deve permitir visualizar claramente seu rosto. 
Nele reside a emoção e toda a carga de expressão humana; 
Evite cacoetes, gerundismo e vícios de linguagem. 

SLIDES 

• Sempre que possível, use o modelo disponibil izado. Havendo 
necessidade de uma experiência via slide que difira do modelo, 
al terar e just i f icar à coordenação; 

• Na primeira página devem constar: Nome do Curso, Nome da 
Discipl ina, Seu Nome com breve currículo. Ainda em caráter 
in t rodutór io , na página seguinte devem constar: Tema da Aula 
e Objetivo da Aula (Nessa aula você vai aprender... Você vai 
poder... etc) ; 

• Que experiência você quer provocar no aluno? Tenha sempre 
em mente se deseja entreter, demonstrar um conteúdo, 
orientar uma leitura... Com isso claro, deixe fluir sua 
criatividade para causar a melhor experiência possível; 

• Monte uma estrutura narrat iva com começo, meio e fim de 
forma objet iva. Exponha conteúdos diretos e com boas imagens 
relat ivas ao assunto e faça o aluno ter vontade de acompanhar 
suas apresentações. Muito importante ao final de cada 
apresentação trazer: principais destaques da aula, conclusão e 
orientação de leitura complementar; 

• Considere as part icularidades do aluno EAD, muitas vezes 
trabalhador e usando o seu tempo livre para encaixar a 
experiência de aprendizagem. Não seja redundante nos sl ides. 
A cada slide, busque trazer f rescor/novidade em conteúdo e, se 
possível, na forma. As imagens e ilustrações ajudam muito 
nesse sent ido; 

• Quando o aluno tem o primeiro contato com a apresentação, ao 
se deparar com muito texto e com longas escri tas, é frustrante. 
A síntese que ele busca para guiar o seu raciocínio não se 
traduz. Essa é a famosa dica de ouro no momento de uma 
apresentação: não exagere no tamanho de seus textos, isso 



Jlmr.\O • « FACULDADE DO 
^ ^ W ^ V A L E DO JAGUARIBE 

CRfOENCíADA PEIA PORTARIA DO MEC N° 674 DE 26 DE MAIO DE 2017 
PUBLICADA NO O O.U. H" 101 DE 29 D€ MAiO DE 2017 

acaba estragando o seu trabalho; 
• Tanto quanto um longo texto, a apresentação de uma videoauia 

l imitada à leitura de slides é algo muito cansativo para o aluno. 
Dominar o assunto da aula é o fator determinante para que você 
use os slides apenas como guia durante a apresentação. 

ANEXO li - DISCIPLINAS E EMENTAS 

Curso de Administração EaD 

1- T E O R I A E C O N Ó M I C A II 
Macroeconom ia : r enda e produto nac iona l . Med idas d a a t iv idade 
económica . S e t o r públ ico e pol í t ica f i sca l . Meios de pagamento . 
In te rmed iação f i nance i ra e pol í t ica monetár ia . In f lação e 
d e s e m p r e g o . Se to r ex te rno e pol í t ica camb ia l . Mercado f inance i ro 
Evo lução d a e c o n o m i a loca l , b ras i le i ra e mundia l . 

2- P S I C O L O G I A D A S O R G A N I Z A Ç Õ E S 
F u n d a m e n t o s , pr inc íp ios , conce i tos , aná l ises e in te rcep tações do 
compor tamento humano ; t ipos de s o c i e d a d e e o compor tamento 
o rgan i zac iona l ; O ind iv íduo e a o rgan ização : pe rsona l idade , papé is 
e v a l o r e s n a o rgan ização . A s p e s s o a s n a s o rgan izações , mot i vação 
no t raba lho, conce i tos de l iderança, f o rmação de equ ipes de 
t raba lho e a conqu is ta do al to d e s e m p e n h o d a s equ ipes . 
F u n c i o n a m e n t o e d inâmica de grupos: t ensão e conf l i tos, p r o c e s s o s 
de l iderança e f eedback . Ps icopa to log ia Do T raba lho . 

3- C O M U N I C A Ç Ã O N A S O R G A N I Z A Ç Õ E S 
A s funções e o p r o c e s s o d a comun icação . C o m u n i c a ç ã o 
In te rpessoa l e o rgan i zac iona l . C a n a i s e ba r re i ras da comun i cação . 
C o n c e i t o s d i v e r s o s de comun i cação , míd ia e cu l tura de m a s s a s . 
Imagem, ident idade e repu tação : noções e p r o c e s s o s const i tu t ivos. 
Ges tão es t ra tég ica d a c o m u n i c a ç ã o in tegrada. Conce i t o e 
carac te r ís t i cas do endomarke t ing . Endomarke t i ng , r e c u r s o s 
h u m a n o s e market ing. Ob je t i vos e a t i v idades do endomarke t ing . 

4- O R G A N I Z A Ç Ã O , S I S T E M A S E M É T O D O S E Q U A L I D A D E 
S i s t e m a G e r e n c i a i s ( S G ) . C o n c e i t o s modernos d a s Aná l i ses d a 
D is t r ibu ições do T r a b a l h o . T e c n o l o g i a s . Layou t (a r ran jo f ís ico) . 
M a n u a i s admin is t ra t i vos . Ges tão do Conhec imen to . 

5- A D M I N I S T R A Ç Ã O M E R C A D O L Ó G I C A 
Histór ia e evo lução , N o v a s tendênc ias ; market ing s u a s di ferentes^ 
ve r t en tes e ap l i cações ; Aná l i se do amb ien te do marke t ing : aná l ise e 
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t endênc ias do mac ro ambien te ; como l idar com a concor rênc ia : 
ident i f i cação de conco r ren tes ( ident i f i cação dos conco r ren tes , 
aná l ise de conco r ren tes ) ; Pro je to d a ofer ta ao mercado g lobal ; 
Gerênc ia de l i nhas de produtos e m a r c a ; gerênc ia de va re jo , 
atacado e logís t ica de mercado (varejo, atacado); gerência de 
market ing direto (o c resc imen to e benef íc io do market ing di reto) ; 
market ing no séc. X X I : e -marke t ing . 

6- R E S P O N S A B I L I D A D E S O C I O A M B I E N T A L 
A Ét ica d a admin i s t ração e d a s o rgan izações . Ét ica nos negóc ios 
p r i vados , n a econom ia e n a ges tão da c o i s a púb l ica . Pr inc íp ios 
é t icos re l ac i onados a e m p r e g a d o s , c l i en tes , f o rnecedo res , governo, 
conco r ren tes e s o c i e d a d e . Ident i f i cação de a s p e c t o s da Ét ica 
e m p r e s a r i a l e P ro f i ss i ona l . Ident i f i cação de es t ra tég ias de 
compor tamento que favo reçam o re lac ionamento i n te rpessoa l . A 
R e s p o n s a b i l i d a d e Soc ioamb ien ta l : u m a r e s p o s t a ét ica d a 
Admin i s t r ação E m p r e s a r i a l a o s p rob lemas or iundos d a s re lações 
h u m a n a s n a a tua l idade. P r i nc ipa i s t e m a s de direi tos h u m a n o s , sob 
a ót ica d a responsab i l i dade soc ia l d a s o rgan izações . 

Curso de Ciências Contábeis EaD 

1- F U N D A M E N T O S D E C O N T A B I L I D A D E 
Noções Bás icas de Contab i l i dade , Conce i t os , 
F u n d a m e n t o s , Es t ru tu ra Conce i tua i d a Contab i l i dade , 
C ic lo Contáb i l , Mecân ica Con táb i l , Ba lanço Pa t r imon ia l , 
A p u r a ç ã o do R e s u l t a d o , D R E , D M P L , D F C , Aná l i se de 
Demons t rações Con tábe is . Tóp icos A t u a i s em 
Contab i l i dade . 

Curso de Gastronomia EaD 

1 - H I G I E N E E S E G U R A N Ç A A L I M E N T A R 
E s t u d o s s o b r e os conce i tos bás icos de h ig iene. Mé todos 
de h ig ien ização . A g e n t e s de te rgen tes , san i t i zan tes e 
es íer i l i zan tes . Re f lexão s o b r e responsab i l i dade 
pro f iss iona l n a qua l idade do a l imento. Conse rvação e 
a r m a z e n a m e n t o v i s a n d o b o a s prá t icas de fabr i cação . 
P r i nc i pa i s con tam inan tes e s e u s r i scos . Leg is lação 
san i tár ia per t inente à á rea de a l imen tos . 

2- D E S E N V O L V I M E N T O E T É C N I C A S D E C O N S E R V A Ç Ã O 
D E A L I M E N T O S 
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Ref lexão sob re a noção bás ica de c iênc ia e tecno log ia de 
a l imentos . B u s c a d a c o m p r e e n s ã o s o b r e a s pr inc ipa is 
reações que ocor rem nos a l imen tos , enz imá t i cas e não-
enz imát i cas . Ap l i cação dos pr inc ipa is mé todos de 
p rese rvação e conservação de a l imentos : caior, frio, 
dentre outros. 

3 - H A B I L I D A D E S E T É C N I C A S DA G A S T R O N O M I A 
In t rodução à G a s t r o n o m i a e o comp lexo c o z i n h a . 
M a n u s e i o a d e q u a d o dos utensí l ios e equ ipamen tos d a 
c o z i n h a . Ingred ien tes . Técn i cas de míse in p lace . T i p o s de 
co r tes de a l imentos . B a s e s , fundos e ca l dos e molhos. 
Mé todos de cocção , f i c h a s técn icas . P r e p a r o e f ina l i zação 
de pratos. Inovações tecno lóg icas . Te rm ino log ia cu l inár ia 
bás ica ; pr inc íp ios f í s i co -qu ímicos . 

4- A L I M E N T O S E B E B I D A S 
T i p o s de serv iços de a l imentos e beb idas e m e m p r e s a s de 
h o s p e d a g e m , r es tau ran tes ( c o m e r c i a s e indus t r ia is ) , 
b a r e s , buf fets, re fe ições t ranspo r tadas , hosp i ta is e a f ins . 
T ipo log ia de res tauração . Ges tão de empreend imen tos na 
área de a l imen tos e beb idas , ro t inas admin is t ra t i vas dos 
s e t o r e s de p rodução em r e s t a u r a n t e s ou even tos . 
Pr inc íp ios de Eno log ia . C o m o operar a s f e r r a m e n t a s 
tecno lóg icas no que tange a p rodução ( s i s t e m a s 
ope rac i ona i s ) . P roced imen tos pa ra a s c o m p r a s , e s t o q u e s 
e f i c h a s técn icas . 

Curso de Pedagogia EaD 

1- T E O R I A S DA E D U C A Ç Ã O 
C o m p r e e n s ã o da e d u c a ç ã o como um comp lexo med iado pelo t raba lho 
e, n e s t a pe rspec t i va , apon ta o s m a r c o s fundamen ta i s do p e n s a m e n t o 
e d u c a c i o n a l h is to r i camente produzido, com v i s t a s à c o m p r e e n s ã o 
cr í t ica e con tex tua l i zada dos p a r a d i g m a s hoje dominan tes no c a m p o d a 
f o rmação docen te . P a r a tanto, b u s c a m o s o s fundamen tos 
ep i s temo lóg i cos da Educação . Evo lução d a s T e o r i a s d a Educação . 
P e n s a m e n t o pedagóg ico na s o c i e d a d e oc identa l e b ras i le i ra : teo r ias 
pedagóg i cas c láss icas e c o n t e m p o r â n e a s que s e f a z e m p r e s e n t e s na 
a t iv idade docen te . A prát ica pedagóg ica e o s novos pa rad igmas d a s 
c iênc ias s o c i a i s : ps ico-b io -sóc io -cu l tu ra l , e m W a l l o n , P iaget , Vygo tsky , 
F re i r e ent re out ros. 

2- T E C N O L O G I A S D I G I T A I S D E I N F O R M A Ç Ã O E C O M U N I C A Ç Ã O E M 
E D U C A Ç Ã O 
F u n d a m e n t o s de T e c n o l o g i a na con temporane idade . B a s e s teór ico-
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prát icas de T e c n o l o g i a s Dig i ta is d a In fo rmação e C o m u n i c a ç ã o n a 
educação . Ap l i cação de r e c u r s o s tecno lóg icos m a n u s e a d o s no 
p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m na Educação Bás ica , e o uso de 
equ ipamen tos digi tais (computador , ce lu lar , tablet, e tc ) , d a internet e 
o s respec t i vos so f twa res educa t i vos ap l icáve is no processo de 
f o rmação p a r a a c i dadan ia e s u a s imp l i cações pedagóg icas e s o c i a i s . 

1 - F u n d a m e n t o s H is tór icos , Teór icos e IVIetodológicos do Serv iço 

Expansão do cap i ta l i smo monopol is ta e o surg imento do Serv iço S o c i a l 
na E u r o p a e nos E s t a d o s Un idos . A s f o rmas de exp ressão e 
en f ren tamento d a ques tão soc ia l n a A m é r i c a La t i na , par t i cu la rmente no 
B r a s i l e no Ceará , e a ins t i tuc iona l ização do Serv iço S o c i a l no contexto 
do cap i ta l i smo tardio. In f luênc ias teó r i co -me todo lóg icas do "Serv iço 
S o c i a l t rad ic ional " : neo tomismo e pos i t iv ismo. 

2- An t ropo log ia S o c i a l : 
Noções bás icas sob re Ant ropolog ia S o c i a l : conce i tos fundamen ta i s , 
h istór ia e pr inc ipa is r ep resen tan tes . A abo rdagem an t ropo lóg ica d a 
rea l i dade s o c i a l : a obse rvação e o t rabalho de c a m p o ; a pe rspec t i va 
compa ra t i va no es tudo d a s o c i e d a d e ; e a p e s q u i s a e tnográ f i ca . A 
re lação d ia lé t ica ent re o mater ia l e o s imbó l i co n a cons t rução do s e r 
soc ia l , com ên fase na rea l idade bras i le i ra e s u a s par t i cu la r idades 
reg iona is 

3- F o r m a ç ã o Sóc io -h is tór ica e E c o n ó m i c a do B r a s i l : 
A s p e c t o s sóc io -h is tó r icos d a f o r m a ç ã o do B r a s i l : o e s c r a v i s m o colonia l 
e s u a herança . A par t icu lar idade do p r o c e s s o de inserção b ras i le i ra n a s 
re lações cap i ta l i s tas de p rodução e s e u papel na d iv isão in ternac iona l 
do t rabalho. O desenvo l v imen to e c o n ó m i c o de cará ter dependen te e 
agroexpor tador . A mode rn i zação c o n s e r v a d o r a e s u a s imp l i cações 
pol í t icas e económicas : nac iona l i smo , pat r imonia l ismo e 
desenvo l v imen t i smo . Con f igu ração do E s t a d o bras i le i ro : c l a s s e s 
s o c i a i s e inst i tuc ional idade do poder pol í t ico. O s impac tos 
c o n t e m p o r â n e o s d a rees t ru tu ração e c r i se cap i ta l i s ta no s i s t e m a 
pol í t ico e e c o n ó m i c o bras i le i ro . 

Curso de Serviço Social EaD 

S o c i a l I: 
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